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Se asegura... 
. . .que Al fons ín el Cen t roa f r i ca -

no se q u e j a d e que, hab iendo ¿1 
d a d o todo su a m o r al pueblo es-
pañol , le co r r e sponda ¿ate dándo le 
" 1' amor . . . c i l l a " . 

. . . que au ex ma jea t ad ha s ido 
s i empre esclavo del déber , y por eso 
ha sal ido d e E s p a ñ a " d e b i e n d o " y 
sin p a g a r , | ay I, Id m a c h o q u e 
" d e b e " . I 

. . .que si es ve rdad aque l lo d e 
qile el q u e p a g a descansa , todos los 
cómplioea d e Al fonso , con ¿l a la 
cabeza , deben pa'gar lo q u e ' deben 
pa ra q u e descansen e t e r n a m e n t e en 

' el l e ñ o d e la t ierra , 
- i . . .que nad ie se acerca a Garc ía 
P r i e to , po rque hue le a cadáve r pu-
t re fac to . ( P e r o , ¿ c u i n d o le en te r ra -
r á n ? ) 

. . .que Cie rva se acne rda del r ío 
d e s u pueblo y d ice q u e es men-
t ira q u e S e g u r a h a y a sal ido d e E s 
p a ñ a . 

. . .que Galo P o n t e a u n n o ha 
sal ido d e su a s o m b r o al- v e r q u e au 
Cód igo n o ha servido m á s q u e p a r a 
c ier tos excusados m e n e s t e r e s . ' 

. . .que Al fonse te le t i ene envidia 
a San I s i d r o , po rque el aati to en-
c o n t r ó Unos bueyes q u e labraf&n 
p o r .él, m ien t r a s A l f o n s e t e n o en-
c u e n t r a los an imales q u e neces i ta 
pa ra su r e s t au rac ión en el t rono . 

Al Capone, Huerten y 
Borbón 

Dos sucesos de resonancia 
mun'dial—que no alcanzamos en 
nuestro número anterior—se pro-
dujeron casi a la par : la ejecu-
ción del vampiro de Dusseldorf y 
la condena, por primera ves, del 
famosísimo bandolero Al Capone, 
en Nueva York. 

i Qué efecto habrán causado 
ambas noticias en el ánimo del 
también tristemente célebre Al-
fonso de Borbónf 

Su enorme cinismo le habrá 
hecho ser sincero y decir con su 
peculiar flamenquismo: 

— " | H a y que ver! . . . |Menudo 
par de gilipuertast | Dejaras co-
ger y condenarI... Pues ándate, 
que los Tribunales... | Yaya ¿fie-
sos!..;?' = . 

Y tendrá razón, pensando: 
i Qué ha hecho Al Capone t Dar 
de beber a los sedientes de 
agua... ardiente, tyiflky y otroi 
licores. Y estafar a la Haciendal 
y ser causa de medio centenar d> 
muertos. ¿Y Peter Huertent . 
Merecer el sobrenombre de vam 
piro de Dusseldorf... ¡Bahl. 

i Cuántos Al Capone llevo 
dentro yo?... No pueden calcular-
se. Y no he dado de beber a na-
die, porque, a poco más, no dejo 
en España ¡ni agua!. . . ¿Respon-
sable de medio centenar de crí-

J0L HISTORIA^ P I N T O R E S G A 
| D B LO-S M O N A R C A S D E E S P A Ñ A 

C u e n t a n las viejas^ c rón icas q u e a l lá 
p o r el a ñ o 400. y p ico d a n z a b a n p o r 
el n o r t e d e E s p a ñ a unos c u a n t o ) " m a -
tones " d ignos d e se rv i r a M a r t í n e z 
An ido o al o t ro b á r b a r o conocido p o r 
A t i l a , . y . que al f r e n t e d e es tos " m o z o s 
c r u o s " c a b a l g a b a u n m a a t o d o n t e ' co-
r o n a d o , c u y o n o m b r e e ra AJarico I 
" e l des t r ipador d e Ga l i c i a " . Con don 
Ala r ico , y en ca l idad d e gua rda -cos t a s 
( p o r q u e g u a r d a b a las espaldea del o t ro , 
q u e _ p o r au b u e n desa r ro l lo n o e r a n 
costilla'*" las suyas y si cos tas hechas 
y de r echas ) , m a r a h a b a un zaga lón ja r i -
fo y d e pelo en pecho. E s t e e ra A t a ú l -
fo , q u e s iguien-
d o los planea d e 
su je fes í to que-
r í a n a d a m e n o s 
q u e f u n d a r el 
imper io gó t i co . 

A l m o r i r Ala 
r ico organiza-
r o n los vis igo-
dos unas elec-
c iones , con el 
fin d e ve r a 
q u i é n e legían 
rey . Gracias a 
la a rguc ia d e 
u n o s " p u n t o s " , 
duchos en pu-
cherazos , saHó 
p r o c l a m a d o don 
A t a o l f o r ey d e 
media E s p a ñ a 

y, la Gal la m e -
r id ional . G a n ó 
p o r " p u n t o s " , 
p e r o au v ic to r ia 
n o f u é j u s t a . 

L a H i s t o r i a 
dice qu'e f u é 
bien co ronado , 
y noso t ros de-
c imos q u e n o , 
p o r q u e sabemos 

m u y bien c ó m o las g a s t a b a n en aque-
l los t i e m p o s ; p o r lo t an to , s epan nues-
tros lectores, q u e l a H i a t o r i a mien te , 
como min t ió c u a n d o d i jo q u e F e r n a n -
do I I I e r a un s a n t o , q u e P e d r o I e r a 
jus t ic iero y A l f o n s o X I I pac i f icador . 
L a H i s t o r i a es " b o t a f u m e i r o " d e todo 
s i n v e r g ü e n z a co ronado y todo ases ino 
con m a n d o y cha r ra sco . 

L a v e r d a d e r a h i s to r ia es la que 
noso t ros escr ib imos , pues , p a r a escri-
bir la , a n d u v i m o s revolv iendo pap i ros , 
pe rgaminos y desc i f r ando c o n f u s a s Ins-
cr ipciones en lápidas , sepulcros y mo-
n u m e n t o s t r iunfa les . A la n n e s t r a , y 
no a la d e los f a r s a n t e s " c o b i s t a s " , 
debéis a teneros , que r idos lectores. 

P r o s i g a m o s . E r a u n ta l H o n o r i o 
(s in apel l idos conoc idos ) , e m p e r a d o r 
d e Occ iden te , y m u y buen amigo de 
A t a ú l f o ; t an b u e n amigo , que, jun tos , 
emprend ie ron u n a feroz c a m p a ñ a con-
t ra los l l amados bárbaros^ q u e domi-
naban p a r t e d e E s p a ñ a y p a r t e t am-
bién d e las Gal ias . 

E l mot ivo d e la a m i s t a d . en t re es-
tos dos caudi l los e ra la h e r m a n a de 
Honor io , l l amada Gala P lac id ia , hem-
' i ra capaz d e r e n d i r a t odos los gó t icos 
que se le pus ie ran a t i ro . 

A t a ú l f o a n d a b a loco p o r la. Gala , 
v n o v ió o t r o medio de hace r se con 
ella, q u e d a r " j a b ó n " al he rman i to . 

E l año 412 sal ieron con s u s gen-
tes al a sa l to d e c iudades , vil las y v¡-
1 l o m o s . L o s regios sa l teadores r iñe ron 
d u r a ba ta l la con Jovino , en Valence , 
y D a r d a n o , en- N a r b o n a . L a s dos ciu-
dades cayeron en pode r d e Ataú l fo , 
quien hizo descabe l la r a los vencidos. 

A H o n o r i o n o le g u s t a b a n m u c h o 
las b r o m a s que A t a ú l f o g a s t a b a a su 

h e r m a n i t a , por cons is t i r és tas en p a r . 
ebeos escandalosos , besos c i n e m a t o g r á -
ficos y luchas ga lo - romanaa d e ca t r e , 
p o r lo que viéndola y a casi es t ropea-
da , p e n s ó vendérse la al gene ra l roma-
no Cons tanc io , qu ien a n d a b a m u y en-
t u s i a s m a d o p o r la Gala. H o n o r i o le 
d i jo a A t a ú l f o q u e se busca ra novia , 
y és te , enfurec ido , dec la ró l a g u e r r a 
a R o m a y sus colonias . T o m ó To losa , 
t o m ó B u r d e o s , y s igu ió t o m a n d o h a s t a 
q u e d a r r e v e n t a d o d e t a n t o tomSr. 

V i e n d o Honor io 1 q u e la cosa se po-
n ía ma l , y su h e r m a n i t a ya n o t en ia 
a r reg lo , t r a n s i g i ó y d i jo q u e se ca sa ran 

el g o d o y la 
Gala . 

L a boda se 
celebró en N a r -
bona , en el mes 
d e E n e r o d e 
413 (mes d e 
g a t a s con ca-
l e n t u r a ) , y 
c u e n t a n las 
c rón icas q u e 
f u é u n a e x t r a -
o rd ina r i a fiesta. 
H u b o comba te s 
de boxeo , ca-
r r e r a s d e b a -
rros , r a n c h o 
con chor izo y 
c a n t e jondo . 

L a n o v i a 
vest ía u n t ra -
j e d e a rp i l l e ra 
con cabos azu-
les y chor reones 
d e s ind i t ikón . 
A t a ú l f o l u c i a 
un bon i to uni-
f o r m e de boy-
s c o u t j aponés , 
y l l evaba 1 a 
g r an placa d e 

, , " _ F l e t a , la b a n d a 
d e S a n Serapio y la U n i ó n Musica l d e 
L i l i a . L o s poe tas Ruc t i ens , P h o e -
badins (h i s tó r i co ) y " T a r t a r i n " (h is -
t ó r i c o ) , se so l ta ron las g r e ñ a s di-
ciendo sandeces con m á s o menos ri-
pios. F u e r o n m u y aplaudidos . S o b r e 
t o d o " T a r t a r i n " , qu ien , "con s u m a des-
ve rgüenza , rec i tó áque l lo d e : " B e j a -
r a n a n o m e l l o r e s . . . " , como cosa pro-
pia , y g a n ó la ca labaza d e a luminio , 
p remio m á x i m o a que a sp i r aban . 

E n t r e t a n t o Cons tanc io , el g a l á n 
de r ro tado , ba rbeaba las t ab la s y m u -
g ía d e cora je , cayó sob re N a r b o n a con 
ta l fu r ia , q u e h izo sa l i r a don A t a ú l f o , 
como a lma que lleva el. d iablo , y con 
los pa sapo r t e s fals i f icados p a r a n o mo-
rir a es toque . E n t r ó en E s p a ñ a p o r 
T a r r a g o n a , y p o r miedo al r o m a n o . 
Se_ l a r g ó luego a Barce lona , d o n d e aL 
qu i ló u n a p l a n t a b a j a en la ca l le d e 
M e d i o d í a ( a ñ o 4 1 4 ) . 

E n ta l lugar , su t e m p e r a m e n t o su-
f r ió un cambio enorme , ha s t a el ex-
t r e m o d e de ja r se melena a Ia"gar<;one" 
y lucir p a n t a l ó n chanchul lo . 

P o c o t i empo después , Sigerico, de-
seoso d e la co rona q u e n o sab ía l le-
v a r A taú l fo , b u s c ó a u n " p i s t o l e r o " 
l l amado ' D o b b i o Be rnu l fo , y le d ió el 
encargu i to d e ases inar a éste. ' 

Cumpl ió Dobb io , y . cob ró , p o r la 
faena , menos que D o m i n g o O r t e g a 
p o r ases inar becerros . . 

E s t o sucedía en A g o s t o del 415, en 
Barce lona , d i s t r i to q u i n t o , ba r r io d e 
S a n t a M a d r o n a . 

Gala se l a rgó con un f ab r i can t e d e 
p a ñ o s d e T a r r a s a , y Siger ico se pro-
c l amó rey de E s p a ñ a p o r la grac ia de 
Dios y la desgrac ia de A t a ú l f o . 
( E n el n ú m e r o p r ó x i m o , S I G E R I C O ! ) 

OPINIONES 

4—Si^ aun existiese la Inquis ic ión , nc 
t e n i l i ^ m o s el. miedo que tenemos . 

£Dc " L a C a m p a n a de> G r a c i a " . ) 

nienest |Qué ridiculez! ¿A cuán-
tos millares de víctimas ascende-
rá el número de las que me mal-
dicen desde sus sepulcros de 'Afri-
ca*, Barcelona y Jaca? ¡El po-
bre Huerten! ¡Vavipiro de una 
población dé tercera clase!... Y 
yo, que lo lie sido do mi Patria, 
de veinte millones de habitantes... 
Si a él le lian guillotinado, a mi 
tendrían que hacerme confetti... 

. V.erdnd. Pero le fal ta añadir: 
"Con mis cómplices." 

Aguardemos a las Constitu-
yentes. Calma. 

Filosofía india 

Asistió a una letanía 
tin inglés que no creía 
nada de la Religión, 
y al oir el chaparrón 
de lo s virgos que soltaban 
las tres damas que rezaban, 
exclamó: ¡ Prodigio es 
que no' puedo concebir 
cómo logran reunir • 
tantos virgos entre tres! 

Se murmura... 
. . .que A l b i ñ a n a n o se son r í e ni 

l l amándo le ému lo d e Mussol ln i . 
. . .que Gut ié r rez , e r a tal el odio 

q u e le t en ía a A l b a , q u e se h a b í a 
p ropues to , si s igue u n poco m á s la 
D i c t a d u r a , sup r imi r en abso lu to es-
t e n o m b r e a l lá donde se e n c o n t r a s e ; 
asi, _ p o r e jemplo , los a lba-ñi les se 
hub ie ran l l amado primo-fii lea. Y as i 
todo . 

. . . que L lap i se ra t i ene envidia d e 
los m a n d a d e r o s . | E l los todav ía 
" m a n d a n " I 

| . . .que la famil ia ex real y su 
br i l l an te s équ i to piensan v e r a n e a r 
h o g a ñ o en la Cos t a Azu l , p o r afi-
n idad con el color d e su sangre . 

. . .que en Fon ta ineb l eau a p a r e c e 
todas las noches un f a n t a s m a ves-
t ido d e f ra i le d e E l Escor ia l , q u e 
dice que va en busca d e u n des-
cendien te suyo . 

. . .que L e r r o u x n o qu ie re sen ta r -
se en el banco azul , p o r q u e dice q u e 
al l í se e n c u e n t r a " p r i e t o " . 

. . . que a Calvo Sote lo le h u y e n 
ha s t a los maceros del Congreso , p o r 
miedo al con tag io . 

- . q u e el h id ró fobo cu ra p á r r o c o 
de_ San M a t e o e s t á hac iendo opo-
siciones á u n a plaza d e v e r d u g o ho-
no ra r io . ¿ P u e s n o se ha e m p e ñ a d o 
en m a t a r L A T R A C A ? | P o b r e 
e n e r g ú m e n o I 

La estúpida vanidad 
Seamos respetuosos con la 

aristocracia, con la verdadera; 
veamos con buenoB ojos los títu-
los nobiliarios, con los contadí-
simos que hay de rancio y nobie 
abolengo, con los conquistados en 
hazañas gloriosas, y tan conquis-
tas son las de las armas como las 
del Arte y la Ciencia. 

Pero elogiemos al aristócrata 
aludido en una crónica por el 
compañero Ortiz de Zárate. 

Ese noble se ha indignado con 
toda su nobleza, y solicita de la 
República que termine de un plu-
mazo con la aristocracia de cal-
co, esa plaga—¡doce mili—títu-
los de lugarejos, de santos, de 
"casas", etc., etc. 

L a Dictadura, cierto, se que-
dó sola "ennobleciendo" Pérez, 
Garcías, López, Gómez, Furciez... 
Como si la nobleza pudiera re-
partirse como el rancho en los 
asilos. 

Y el noble en cuestión se in-
digna tanto, que pide se supri-
man todos, hasta el suyo, de los 
más rancios, para que no le con-
fundan con los alcanzados inclu-
so por mercedes de dormitorios. 

Eso está bien. La nobleza le-
gítima es la de los sentimientos 
e ideas. Un de o de la puede ser 
postizo y, además, no dice nada. 
Aunque diga mucho de la es-
tulticia de un monarca que hizo 
vizconde al vulgar séñor que le 
arreglaba los dientes: Aguilar. 

— c Q u é espera, aeñor? 
— A q u e m e l lamen. 
— ¿ E l qué? . . . 

' D e " L a L i b e r t a d " . ) 
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Anecdotarío monárqui-
co y otras zarandajas 

Se habla de Bomanones 7 de 
su apego al vil metal. 
—Sin duda a 'guna que es un 

hacha—dijo uno. 
—Querrás decir lina hucha—le 

contestaron. 

Asegura la leyenda que el 
Judío Errante, por voluntad 
divina, lleva siempre un real en 
el bolsillo. 

Otros errantes, tan judíos o 
más que aquél, conocemos nos-
otros, que llevan el real en el de-
seo, pero se van a quedar sin él, 
sin el real, aunque les quede el 
deseo. 

No vemos la oportunidad de 
las procesiones, porque con la 
gente que ha emigrado con mo-
tivo de la proclamación de la 
Bppública, ¿'qué pendones van a 
figurar en ellas f 

Decía un monárquico, cuyo 
nombre nos callamos, que si Gu-
tiérrez ha salido como ha salido 
lo debe principalmente a los dos 
hombres que gobernaban a Espa-
ña durante la regencia: Cánovas 
y Sagasta. El primero era bizco, 
y si es don Práxedes tenía un 
tupé.. . 

A tal descrédito ha llegado la 
política monárquica, que hasta 
las mamás políticas afiliadas a 
la monarquía prefieren que las 
llamen suegras. 

Pues bien: no hace mucho 
alguien nombró al señor García 
Prieto delante de Unamuno, y 
éste d i jo : 
—De ese, ni hablar. Nos debe 

el cadávor. Primero que se mue-
ra, y luego hablaremos. 

& mgvtkjwz 
Gutiérrez formuló una pre-

gunta grave a un aristócrata do 
su intimidad. La siguiente: 
—¿Me suicido para reivindicar 

mi honor ante la Historia t 
Y el noble lo respondió: 

—Sefior, el honpr es preciso, 
pero la vida es preciosa. 

Que es precisamente lo quo 
deseaba Gutiérrez, porque lo otro 
era una comedia más do Lis mu-
chas que representa en esta vida. 

GvTiíRRf: 
Guando Martínez Anido apli-

caba en Barcelona su nefasta "ley. 
de tugas", hizo un viaje a Ma-
drid, entrevistándose con Gutié-
rrez, a quien aseguró que, gra-
cias a dicha "ley", la paz en 
Barcelona era completa. 
—¿Duradera? — interrogó Al-

fonso. 
—No levantan cabeza en mu-

chos años. 
—¿ Cuántos muertos ha costado 

esa paz?—siguió preguntando el 
rey. 

Martínez Anido dió una cifra. 
Y el rey le respondió: 
—Hay que ver lo que se exage-

ra. No son muchos. Yo creía que 
eran doble, por lo uienos. 

Le pnr'ccían pocos Jos muertos 
a Alfonso. Creía pequeña la enor-
me tragedia barcelonesa. 

— S i . h i j a m í a ; es u n pecado m u y 
g rande . 

*—i Yo que creía que era chico I 

Fuiste gecir- de ambición 
que, en idiotez, sin segundo, 
le robaste a todo el mundo 
con impune satis fasón. 
Desafiaste al león 
soñando a la España hundir, 
sin alcanzar a advertir, 
ébrio de vino y poder, 
que harto's ya de esclavos ser 
tendrías que sucumbir. 

¡Héroes de la Libertad, 
que de la gloria al arrullo 
fuisteis modelo y orgullo 
de la libre Humanidad: 
en la tierra descansad; 
despertó al fin el león 
que «arecía castrón, 
y como antes no sucumba, 
no tornará de su tumba 
Alfonsete de Borbón! 

BICARDITO 

corra*. 
coa el bien y n o mires a 

E n la intimidad de la fami-
lia de uno que ha sido tres ve-
ces presidente del Consejo de mi-
nistros con el Alfonso, hombre 
de rancias ideas sociales, se ha-
blaba de un conocido violinista. 
—Me agrada mucho, papá—di-

ce una de las niñas—, porque es 
un virtuoso. 

Intervino el austero presi-
dente : 
—No digas tonterías. [Virtuoso 

y se le conocen dos queridas! 

Los ministros que más han 
padeoido en el desempeño de BUS 
respectivas carteras han sido 
Sánchez Toca y Bergamín. Sán-
chez acababa siempre con un 
palmo de narices, y al pobre Ber-
gamín todo dios le dejaba feo. 

De todos e& conocida la f r a B O 

de García Prieto cuando Primo 
de Rivera dió el golpe de Esta-
do: "Primero pasarán por enci-
ma de mi cadáver...", etc. 

EL 14 !)E ABRIL 

Glosa modesta, pero honrada , de "El 2 de Mayo", 
que Inmortal izó a Bernardo López García . Porque no 
nos negarán us tedes que el 14 de Abril f u é para la 

monarqu ía un verdadero "Dos de Mayo". 

Veo, Alfonsín, tu aflicción, , 
porque estás seguro y cierto 
de ser un "fiambre" yerto 
para toda la Nación. 
Por sin-hacha y por pendón, 
se acabaron los Borbones, 
y te dedican canciones, 
en estrofas funerarias, 
sin piedad y sin plegarias, 
tus compinches los ladrones. 

¿Lloras porque te arrojaron 
.los que tanto padecieron, 
" a "ti, a quien siempre temieron" 
y que, mansos, te aguantaron? 
¡A t i y los que te ayudaron 
a enriquecer tu persona, 
lo que desde la poltrona 
fuisteis de la Pat r ia él yugó; 
a ti, que has sido el verdugo 
para tu misma corona! 

• "Doquiera la mente inía" 
a reflexionar me lleva, 
allí un recuerdo se eleva 
de tu innata felonía. 
De la bella Andalucía 
a Galicia, l a esplendente; ' 
desde Levante a Poniente, 
no hay un pedazo de tierra 
que no te haya hecho la guerra 
por tu conducta indecente. 

IMuera!, gritó al despertar 
la Nación con justa ira. 
¡Muera!, el poeta en su lira 
no cesaba de cantar. 
¡Muera!, se oía gr i tar 
fieramente por doquiera; 
y cuando en España entera 
de ser borregos se hartaron, 
hasta los muertos se alzaron 
para gritar también: fMuera! 

La mujer, con patrio ardor, 
su entusiasmo desbordaba; 
el tierno niño mamaba 
odio eterno al dictador; 
el gentío, arrollador, 
a morir dispuesto va, 
porque en la conciencia está 
la convicción arraigada 
que el caído en la jornada 
sus vengadores tendrá. 

El pueblo, a las elecciones, 
llevó las ideas puras, 
porque en las candidaturas 
envolvió sus corazones. 
Ni fusiles ni cañones 
fa l ta hicieron ese día, 
en el que Espafia rompía 
con su negra esclavitud, 
y construyó el ataúd 
do la odiosa monarquía. 

' — | Viva nues t ro amado raonaréal 
I A b a j o la República I 

miamoa perroa, con di-
fe ren tes col lares . 

A Dios rogando y 
mazo dando . 

Ayuntamiento de Madrid
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COSAS D E LA M O N A R Q U I A - D E S D E LA RESTAURAOIOJV—HASTA C I R O L E R O D I A — E N Q U E LA REVOLUCION T I R O A L U L T I M O S O R B O * 
[(Gontinuaoión.7! 

La reina Amelia, esposa de Cario* Panza, reci-
bió a Borboncito, vistiendo un elegante traje de 
piel de caimán, con adorno* de papel WAma.il Al 
ver al monarca eapafiol, lo cogió por cuenta, 
y dijo muy satisfecha: " j Qué mono I | Qué mo-
no 1 Tenia razón; Alfonaito parecía un joven 
Chimpancé tuberculoso. Traa loa conalguíeatea 
abrazo*, *e lo llevó a la real deapenia, donde le 
obiequló con leche condenaada marca "A* cea mil 
teta* do Portugal". El pollo aalió echando leche. 

Siguieron banqueteando al jovenzuelo, y para que 
luciese au* habilidades, fueron con él al Tiro de 
Pichón. Como era forzoio, ganó Alfomito nna 
copa, en la que ya estaba grabado de antemano IU 
nombre y el número de blanco* hecho* por *u 
real escopeta. Cario* también «e lió a tlroa, con-
siguiendo asesinar dos pichona, tres perros y dos 
"caballeiros" que se le pusieron al alcance, A 
Cario», por lo gordo quo estaba, le dieron un 
copón 7 tres pirulí*, quo chupó entusiasmado. 

Tan culta jornada acabó en un "bataclán". 

El día ta a Iaa doce, fueron al acorazado espa-
Dol " Carlos V", donde, después de otro atracón, 
procedió Alfonso a armar caballeros a unos cuan-
to* noble* que, por lo visto, no lo eran. Hubo re-
parto de chapas, placas y cintajos, como premio 
al valor de cuanto* resistieron veinte comilona*, y 
al mérito de lo* muy iluitrea cantadores de fa-
do*. Tal escena emocionó mucho a lo* presentes, 
tanto, que mis parcela funeral el fin de fiesta que 
alegre francachela de nobles, mansos y bravos 

guerreros. 

das gansadas y una excuraluncita ai palacio de 
Cintra, donde se hallaba la reina Pía. Esta reina 
ataba en Cintra desde hacia ocho meses y pico, 
' esperó la llegada de Alfomete para salir de tan 
mbarazoaa situación. Embarazosa por no encon-
rarse muy bien en tal estado portugués. Momen. 
os después de llegar Borbón, partió Pía tan cam-
lante. Inmediatamente se sirvió un almuerzo de 
inca en ta cubiertos y un general que se descubrió 
>or equivocación. Carlos estaba a punto de «le-

varse como el globo de Mili. 

Luego visitaron el castillo de Penha, y ai* tarde 
regresaron a Lisbos, en cuya plaia de Toros se 
estaba celebrando una "tourada". Los encargados 
de la fiesta eran Dan Joao da Bona Puya y Dan 
Tomaa d' Oliveirs Sonsa Msigses e Miembro 
Douro. Estos, con los "mocos de forjada", su-
pieron hacer las delicias del público. Brindaron 
un toro al Borbón, y éste les obsequió con los 
tres aviaos. Otro toro fué brindado a Carlos, quien 
regaló a loa "toreadores" dos ensaimadas ma05r> 
quinas que le hablan mandado el mea anterior. 

Por fin, cansados los lusitanos de soportar al 
pollo coronado, dieron por terminados los aga-
sajos, y le llevaron al muelle con toda su cua-
drilla y la* maleta*, que ante* registraron para no 
perder algún preciado objeto. Con un chaparrón 
tan serio como el del día de la llegada, aalió Al-
fonso con rumbo a Barreiro, y allí tomó el tren 
para Villavidoaa. Ciudad muy en consonancia 
con sus aficiones. De Vülavidosa fué a Eiras, 
y de alli salió de estampía hacia Madrid, donde 

no hada falta, pero tenían que tragarle. 

E r a 6 de Feb re ro de 1904 el d ia que , t r as des-
cansar. cuan to le vino en gana , se p resen tó Bor-
boncito en Ja Univers idad Centra l , inst i tución 
q u e desconocía por completo. L o s es tudiantes" le 
recibieron tan alegres como s iempre q u e ven a lgún 
tipo r a r o . a quien tomar el pelo. Quiso dárselas 
de capacitado y reci tó la " D e s e s p e r a c i ó n " , de 
Espronceda , y la escena del cementer io, del 
" T e n o r i o " . L a " D e s e s p e r a c i ó n " hizo mucha gra-
cia, y en el cementer io es tuvo eminente el rey. 

Alli debió quedarse . 

P a r a q u e no s e disgustasen los de o t ras Univer-
s idades, visi tó Alfonso varias. E n Oviedo leyó 
un boni to estudio acerca de la vida in t ima de 
los ch inches ; en Zaragoza descr ibió t a n a io 
vivo el combate naval de Lepan to , q u e llovie. 
ron sobre él mil lares de nabos con tácitos nacio-
nales e inscripciones pat r ió t icas . T a n t o s méri tos 
hizo y f u é tal su erudición, q u e todos los claus-
t ros acordaron .nombrarle ca tedrá t ico de Espe ran to 
con divisa negra y verde para Madr id , y ro ja y 

verde en provincias 

Cierto día' se p resen tó a caballo por el puen te 
toledano de Alcán ta ra , y al ser v i s to por u n ca-
nónigo q u e es taba desahogando el cuerpo de bas-
t an t e peso, hizo q u e és te sal iera camo un gamo a 
dar aviso al Consistorio. I n m e d i a t a m e n t e llega-
ron a su encuen t ro los concejales y el pres idente 
del Consejo municipal . E l rey vestia u n bello 
un i fo rme de alguacil del San to Oficio. Al estar 
cerca del presidente, _ éste le en t r egó las l laves. 
Después l legaron var ias beatas con ramos, y hu-
bo desfile de enseñas históricas. L a s rameras y los 

pendones fue ron m u y del agrado del rey. 

Dtro d ia se largó a Segovia. E n cada iglesia q u e 
risitaba, lo mismo aqu í q u e en Toledo, le solta-
>an] su correspondiente " T e - D e u m " . | Q u é pe-
ladez I | Cuando 'él habr ia prefer ido u n " T h e dan-
; an t " o el " T h e kon L e c h e " ! U n clérigo, amigo 
légla real casa, f u é al encuentro de Alfons i to y 
e presentó a sus t res amas y sus veinte sobrinos. 
Bñen e jemplar era el p á t e r l E l cura nombró 

» ® e y presidente de " L a Vela n o c t u r n a " , y éste, 
para no qi iedar mal , obsequió al curazo con la 
' G u í a n o c t u r n a d e M a d r i d " , cosa que satisfizo 

m u c h o al ta l , pues le evi taba se r engañado. 

Inmed ia t amen te l levaron a A l f o n s i t o a un 
balcón del Ayuntamien to para q u e presenciara 
los bailes populares q u e habia organizado el cuer-
po de alcantari l lado. Var ias pare jas de aldeanos, 
con o t ras de orden público, hicieron su gracia 
coreográfica, y recibieron orden de salir de Se-
govia antes de veint icuatro horas. Del A y u n t a , 
miento fué la par t ida a la Academia de Art i l ler ía , 
donde se organizó u n concurso de esgrima. Qui-
so intervenir Borbón , y le dieron un sinfin de 
sablazos. | L a broma le vino a costar veinte pe-

setas , que le habia dado su mamá para c a f é ! 

L a c r u z a d a c o n t r a LA TRACA 
s e h a g e n e r a l i z a d o . L o s c u r a s , en 
el p u l p i t o ; l o s m o n á r q u i c o s , en s u s 
ó r g a n o s de P r e n s a ; l a s b e a t a s , e n 
s u s c u c h i c h e o s , t o d o s c o n t r a LA 
TRACA, y LA TRACA c a d a vez m á s 
p u j a n t e , m á s v i r i l , m á s p l e t ó r i c a 
de v i d a y e n t u s i a s m o s . . . T r e s c i e n -
t o s , c u a t r o c i e n t o s , q u i n i e n t o s mi l 
e j e m p l a r e s s e m a n a l e s , j Med io m i -
l lón I ¡ S e g u i d , s e g u i d h a c i é n d o l e 
p r o p a g a n d a i 

— iQué seria del mundo si no fue-
ra por la caridad cristiana, y la bon-
dad de la religión, y la vida austera 
y ejemplar de sus minlatro*! 

IIlLadroneeesü! | 
El político chupón 

que turnaba servilmente 
por sostener a Bon-bón... 

Ladrón. 

El idiota santurrón 
que elevaba BUS plegarias 
por la vida de Bon-bón... 

Ladrón. 

Financiero ricachón 
que la ba j a producía 
en combina con Bon-bón... 

Ladrón. 
El periodista gorrón, 

quita-motas palatino, 
al servicio de Bon-bón... 

Ladrón. 
El poeta loquerón 

que cambiaba los sonetos 
por judías a Bon-bón... 

Ladrón. 
Fabricante camastrón 

que le liacía a- sus productos 
propaganda con Bon-bón..¡ 

Ladrón. 
Castelar ful, de ocasión, 

que cantaba las grandezas (I) 
de Alfonsete de Bon-bón... 

Ladrón. 
El obispo cabezón 

que hizo brillante carrera 
con la ayuda de Bon-bón... 

Ladrón. 
El que se hacía traición 

y arrimaba el vaso al grifo 
de Gobiernos de Bon bón... 

Ladrón. 
Todo el que por _oibición, 

por criminal egoÍBmo, 
ayudó a que a la Nación 
se la lanzara al abismo 
por el morrudo Bon-bón... 
jLadrón, ladrón y ladrón I 

L O S P A R T I D A R I O S D E LA MONARQUIA 
Al t e r m i n a r s e la a l f a l f a p r o n u n c i a r o n v i o l e n t o s 

s e n d o s t e l e g r a m a s de a d h e s i ó n a i c a r d e n a l S e g u r a 

SSpEUNEN EN F R A T E R N A L B A N Q U E T E 
dour sos c o n t r a la R e p ú b l i c a , y a c o r d a r o n 

y cfon A l f o n s o . ¡ B e e e e l . . . ' 

Guadala jara cargó después con Alfonsito, el prin-
cipe de Astur ias , Polavieja, Pacheco, Rascarán 
y el conde de Grove. L o s a lumnos de Ingenieros 
organizaron una fiesta de aerostación, en ls 
que soltaron diez globitos, y un globo al que le 
pusieron por nombre " V e n u s " para halagar al 
rey. Luego hincharon ot ro globo con forma de 
longaniza, que f u é bautizado con el nombre "Al-
fonso X I I I " , y se rompió el baut ismo inmedia-
tamente , por falta de humo. U n segundo globo, 
el " M a r i a Cr is t ina" , ascendió muy bien. "Mar i a 

Cr i s t i na" tenia muchos humos. 

(Continuará.) 

e n v i a r iVaya susto! 
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—Desde el- día de la quema 
de conventos, estoy mala... 
|Fué horroroso, padre Arturo I 
¡No creí que lo contabal 
Fuimos a log Jesuítas 
esa terrible mañana, 
para que nos bendijeran 
un. rosario y dos medallas. 
De repente, vivas, mueras, 
y los padres que se escapan, 
y me dejan, ¡ayl , sólita 
con la chica y con mi hermana. 
Tres hombres, no, tres demonios 
empuñando unas estacas, 
se presentan, con la vista 
fulgurante, extraviada. 
T la punta de la porra 
fieramente acariciaban. 
Daban saltos y bufidos, 
y ya en nosotras reparan. 
| Y se acercan 1 Y nos dicen: 
—¡Son muy ricas las beatas!... 
La doncella "se hizo el muerto" 
al oir que se trataba 
de hacer no sé qué al difunto, 
y se desmayó mi hermana, 
como yo, que sin sentido 
caí sobre una butaca. 
Cuando al cabo de una hora 
el desmayo se pasaba, 
nos registramos a ver... 
—Y ¿alguna cosa faltaba? 
—Solamente la doncella 
notó que forcejeaban 
para romperle el estuche 
del rosario y las medallas. 
—Pero, entonces, no concibo 
que del terror esté mala. 
—1 Ay, padre Arturo, al mirarles 
¡creí que se nos tiraban 1 
igual que Ibs tigres cuando 
sobre la presa se lanzan. 

LA TRACA so i l o l t a de l a s a u t o -
r i d a d e s e c l e s i á s t i c a s u n a e x c o m u -
n ión . H a s t a a h o r a s ó l o h e m o s c o n -
s e g u i d o u n o s i n s i g n i f i c a n t e s a t a -
q u e s de la o l e r i o a l l a e s p e s a y m u -
n i c ipa l . Q u e r e m o s a l g o m á s . Q u e -
r e m o s u n a e x c o m u n i ó n , del P a p a , 
a s e r pos ib le . Y si e s q u e el S u m o 
P o n t í f i c e a n d a m u y a t a r e a d o , q u e 
n o s e x o o m u l g u e el q u e le s i g a en 
o a t e g o r f a ; p e r o , p o r S a t a n á s vivo, 
q u e lo h a g a p r o n t o , q u e lo p e d i m o s 
con m u c h a n e c e s i d a d . 

—Eso c e usted quiere es pecado, 
padre. 

—No seas ton tina. ¿Ignoras que yo 
mismo te puedo absolver? 

Ayuntamiento de Madrid
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HORTICULTURA, por LÚMI Rabio 

Golletes 
No. i i ü j i r u qme el g a i a t l 

Hola •e h t pasado n iph i i horu 
en la cárcel llorando a lágrima 
T i r a . 

E i natural que llore quien 
tanto rió. El, con n u gasee la-
crimosos, reía, y los estudiantes 
lloraban. Ahora ríen los estudian-
tía, r íe España entera, mientras 
Mola llora a moco tendido. 

Que se amolé Mola. 

E n Grecia han prohibido a los 
sacerdotes salir a la calle vesti-
dos de hábito. 

i Cuándo desaparecerán de las 
ojilles españolas esas grotescas 
ináacarast 

Al Director de " L a Tier ra" 
le han colado una información 
hablando de los ex reyes en Fon-
tainoblau, que par te los cora-
zonas. 

ganas de enviarles un so-
corrí»; pero pensamos en el triste 
d<atierro de los revolucionarios 
09paaoles, sin dinero y persegui-
dos; pensamos en los obreros que 
abandonan la patria con BUS hi-
jos pa ra ganarse eí pan en tie-
rras desconocidas; pensamos en 
los railes de españoles que pasan 
hombre, y al compararles con el 
Alfonso ese cargado de millones, 
nos rebelamos y sólo se nos ocu-
rre enviarle unos metros de cuer-
da - a r a que se ahorque. 

Muñoz Seca, monárquico fer-
vienlo, adulador del ex rey y 
empleado en un Ministerio, a pe-
snr de los pingües trimestres que 
cobra en la Sociedad de Auto-
roa, queriendo ahora congraciad-
so con el ministro republicano, 

—A eate Iraüe le hago yo cardenal. 

está haciéndole objeto de un gra-
cioso y expresivo pelotiüeo. 

La cuestión es ir tirando, 
i Verdad, don Perico f 

En el río Niágara fué halla 
do el cadáver del alemán Wende 
que intentaba cruiarlo a nado 
burlando la vigilancia de las au 
toridades de los Estados Unidos 
en cuyo territorio tenía prohibí 
da la entrada. 

iQué lástima, no poder decir 
nosotros lo mismo del ex rev fe-
H H I • l ü 9 

En Belgrado ha desaparecido 
enteramente un pueblo, que ha 
si4o pasto de las llamas. 

S i nos descuidamos aquí un 
año más, desaparece España, pas-
to de la monarquía y la clerica-
11a. | Y que no tenían tragade-
ras ! 

AI ex ministro Burgos Mazo 
le robaron, en Sevilla., un male-

s de Junio «alió Ahora no hay m&i 
que eaperar al otoño 
para ver el fruto. 

(De "CrUol".) 

tín conteniendo joyas y cartas 
políticas de gran interés. 

Las joyas las recuperó en el 
Monte de Piedad. 

No es de extrañar. Quien 
dosempe&ó una oartera, bien pu-
do desempeñar unas alhajas. ¡Es-
t aba ya avezado a ello! 

Suponemos que la Sociedad 
Protectora de Animales y Plan-
tas extenderá su actuación contra 
los tiros de pichón y similares. 

Decimos esto, porque como 
ahora no hay un Alfonsito que 
lo impida.. . 

Durante el gobierno de la 
Dictadura .se talaron muchoB ár-
boles en los centros de las ciu-
dades, a pretexto de embellecer 
y ensanchar Ia¿ vías céntricas. 

7 es lo que se decían muchos 
jovencitos viendo aquello, y mien-
t ras se rascaban el cogote: 

—¿Y para venir a parar en es-
to, nos tuvieron dándonos la lata 

aqwl (fía on que el maestro de 
la escuela nos llevó, en correcta 
formación, a la fiesta del árbol 1 

E l día que se reunieron por 
primera vez las Cortes Constitu-
yentes, en el ministerio de la Go-
bernación, en Madrid, y en la 
Casa Ayuntamiento de Zamora, 
se izó, equivocadamente, la ban-
dera bicolor en vez de la nacio-
nal. 

Consecuencias dev no haber 
convertido en cenizas todo lo que 
huele a monarquismo. 

Va de cuento 
Dicen que cuando Primo de 

Bivera llegó al cielo en demanda 
de un puesto en la Gloria, el 
bueno de San Pedro le di jo que 
no podía entrar sin un caballo, 
como corresponde a un general 
español. 

—Ven con un caballo y entra-
rás. 

Entonces, Primo, como no po-
día volver a la t ierra pa ra adqui-
rir el caballo qué se le exigía, 
pensó en valerse de la influencia 
que indudablemente debía gozar 
en la Gloria Fernando V I I . T en 
su busca fué . Y le halló, y le ha-
bló del caso. 

Fernando VI I , que ya cono-
cí^ a Primo (en el cielo se sabe 
todo), se prestó guatoso a ser-
virlo de influencia, y ambos, jun-
tos, se presentaron a San Pedro. 
Pero antes de que expusieran 
sus pretensiones, el Santo dijo al 
ex dictador: 

— i Cómo es eso? i Con quién 
vienes ? Te he dicho que vengas 
can un caballo, jpero no con un 
burro! 

Fumad papel BAMBU 

E L P R I O R . — L a regla d e este 
conven to es m u y es t recha . 

E L L E G O ( q u e es a n d a l u z ) . — 
Acln me g u z t a n a mi , eztrcchibil is . 

Ayuntamiento de Madrid
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P R E C I O S de V E N T A 
Se repar te g ra t i s los 
miércoles de Cuaresma. 
El resto del año , una 
gorda e jemplar , d u r a n , 
te el día . P o r la noche, 
una chica .—Se dan cu-
pones pr imas mercant i -
les a las clases pasivas 
y a la Sociedad Pro tec -
tora de An ima le s .—Nú-
mero a t rasado , ca torce 

pesetas . 

P E R I O D I C O P A R A T O D O S 
Organo de lo H. Y. J. K. Portavoz de la aristocracia, la tcoaracia, la plutocracia, la 

bnrrocracla, la autocracia., la democracia, la acrobacia y la falacia. 

SE PUBLICA LOS DIAS BISIESTOS 

Núm. 44827 
T A R I F A A N U N C I O S 
Mil pesetas la linea, 
quinientas columna y 
dos duros plana.—Dea-
cuentos espaciales para 
canónigos enfermos del 
hígado, y precios módi-
co» para sefloraa, uifloa 
T , x m i l , ' t a r ~ , l n Kt idua-
C10P b e responde ile I r 
or tograf ía . Gran acierto 
en la colocación da las 

a chas. 

Fundador; D o n A taú l f o Boñiguez de l A b r o ñ i g a l Redacción y Administración: C o l ó n C o l ó n , 3 4 Director: ! D o n F l o r a n d o Soplapuyas 

E D I T O R I A L . 

N U E S T R O I D E A R I O 
E n eatos t iempos en q u e todos , por a r te de 

magia, se sienten repbblicanoa, bueno será que 
nosotros patenticemoa una ves m i s nues t ro ideario. 

Somos part idarios acérr imos del sistema mé-
trico decimal, como conducente a la pronta y ver-
dadera regeneración del cabello. Odiamos laa oli-
ga rqu ía s pederastas , anacrónicas y atrabilirias, 
que , recogiendo las aapiraclones del clero rural y 
pedáneo, l as exalta por procedimientos cloroboro-
sódicos y honomatopéyicos a las más elevadas 
regiones s iderát icas , donde las capas pluviales y 
los au tógenos de la libertad que ilumina al m u n -
do se sienten re t rotra ídos a las cavernarias encí-
clicas de los modernos cipayos teorizantes. 

H o m b r e s modernos , hombres de nues t ra ¿po-
ca, combat imos f ieramente toda coacción sinto-
mát ica del p lúmbeo espermatozoide que escrutan-
do loa recovecos ancestrales de la flora y fauna 
indostánica, impone sus reaccionea doctr inarias 
y abismát icas como programa conducente a la 
prevaricación de los merimerines q u e llevan por 
lema " O d i a al t r aba jo y compadece al t raba-
j a d o r " . 

Prob lemas de la máa solipeda refr igeración y 
de la ortopedia más lubrif icante se imponen a la 
faz del m u n d o en eatos momentos en que ios 
factores de la esticomancia, est icometria y esti-
gios mitológicos convergen y se agi tan atra ídos 
por los m á s pu ros poligámicos y quincuagenar ios 
alcaloides. 

¿ Q u é ser ia de la humanidad doliente si los 
airones no coadyuvaran prolff icamenté a la eman-
cipación mirlatica y soc ra t izante de los interpo-
lamientos planetar ios que teoriza M a r x en " E l 
judio e r r a n t e " ? N o , y mil veces no.; " L a verdad 
eatá en m a r c h a " , como di jo Salmerón y repeti-
mos nosotros. ¿ E s t á c laro? 

EL SUCESO DE HOY 

Clínica dental 

que, cobrando el bara to en 
todaa partes , secuestraba a l 

U¡ ¡ J.; .. ^ I _ I 0 8 Quería, hacia salir d a 

na ilustre dama, Uoña Const i tuc ión Española, es v io lada j^pa f l a 41 que ,e eatnrb». 

y asesinada cobardemente por un chu lo l lamado G u t i é r r e z me él y sus ^ecuac^'i^ 
fundieron, que , a « c e s i ó n 

L A P R I M E R A H o m b r e de inst intos per- grandes cuidados g u a r d a b a d e ^ n o , cuantos valientes 
N O T I C I A versos y muy negruzca para su pueblo. Mas el G u - ( , n e c o n t r l de (¡utí¿-

Cuando nos disponíamos moralidad, se ent regaba a tiérrez, inquieto y mala rf e jJ laboraban de "ocnl -
a cer ra r el periódico y guerreraa aventuras q u e persona, por per judicar a ' ' 0 I demás vivían x v 

guarda rnos la llave, o lmos costaban ta vida de seres dofia Const i tución suspen- m e , ' d o * . T nadie oaaba rca-
en nues t ro apara to de ra- inocentes, y a empresas fi- día laa garant ías , y de es- p i r a r - Se impuso el régi-
dio un susur ro impercepti- nancleraa en laa que per- t a forma perjudicaba tam- rac° del terror, 
ble, como de u l t ra tumba , d ían los cuartos loa de- bién al pueblo que mante- e n , r u esto ocurría , 
E s la voz de Garcia P r i e . m i » > mientras él vela ere- n ía sus chulerías. d o f l " Consti tución, viola-
to, q u e con cadavérioa me- cer su real patr imonio. L a s ~ J abandonada y escarne-
¡ancolia nos habla de un h o r a s vacantes las dedica- U N G O L P E T E - " d " Por el chulo GutJé-
cr imen nefando q u e se aca- b a a cazar, pescar, rega- R R I B L E lloraba lágrimas de 
ba de cometer. N o se re- te®'» i ° g « r al polo y castí- Cuando más confiada vL " n g r o 0 1 1 0 •oUtwto re-
fiere al de Cuenca, ni al K " señoras. vía dofia Constitución, vió-
pun tap ié histórico que re- A pesar de ser católico, se de improviso sorprendí- I N T E N T A N SAL-
cibió, sino a una horr ible tenía muy buenaa acclo- da en su palacio por el V A R L A 
violación, seguida de asesl- nes... l iberadas. L a s o t ras Gutiérrez. Es t e , con la ü n grupo de buenos 
na to , en la personalidad de eran de una perveraidad ayuda de ciertos militares triotaa, compadecidos dé 
una d a m a ilustre. Dice q u e únicamente comparable a de funes ta memoria, la dofia Constitución le brin. 
lo sabe de muy buena tin- del capi tán Sánchez o amordazó, la a tó de pies daron ayuda p a n cnn.e-
t a ; nos la ofréce, l lenamos de Mar t ínez Anido. y manos, y a viva fuerza, guir rehabilitarla, y hasta 
la estilográfica, cogemos va- con amenazas y malos t r a -don Pueblo Espafiol, »iem. 
ríos kilos de cuart i l las , y, V I C T I M A tos, consumó la máa a b - p r e hidalgo y caballeroso 
después de serenar nuea t ro Se t r a t a de una dama yecta, grosera y canallesca queriendo lavar de está 
espíritu con dos de caza- i lustre, l lamada dofia Cona- violación que presenciaron forma la mancha maldita 
lia, y rezar un responso t i tución Española, nacida los siglos. que sobre ella de jó el per-
por el alma del Espar te ro , en Cádiz. Criada en muy El funesto Gutiérrez f n é juro seductor, le ofreció su 
nos lanzamos a la " r u é " buenoa palíales, ya lo he- pe r ju ro y ladrón de hon- honrada mano, 
dispuestos a cumpl i r núes- mos ' d i cho , se dedicaba a ras . r P Y M w u 
tra misión informat iva. producir el bien de la Na- S O B R E 

¿ión y a garan t iza r la vida L A H U I D A C R I M E N 
E N E L L U G A R de los ciudadanos. Después huyó con los Enterado el Gutiérrez dn 

E x t r a c c i ó n d e r a i c e a , d e c i m a l e s y p r o b l e m a s D E L S U C E S O Sus ilustres progenitores militares, no a e s c o n d e r s e q n e h ® b , a un " g a l á n " que 
a l g e b r a i c o s . C o l o c a c i ó n d e p u e n t e s t r á g i c o s , p a - A bordo de un taxis de »e preocuparon d s inculcar en un rincón para ocultar cortejaba a la dama, des-
s a r e l a s , v i a d u c t o s . E x t r a c c i o n e s s i n d o l o r T navegamos por el in- en su alma un alto espi . su infame delito, atno a I * d e ctiadri. 
e x t r a c c i o n e s d o L o t e r í a p o r e l p r o c e d i m i e n t o P i é l n 8 ° d e | calle ritu d e justicia, bondadoso, emborracharse por l a . t a . . d e T * > 
, , v de Alcalá, con r u m b o des . sentimientos y • alteza de cas, a celebrar o l í m p i c a s r n y 0 P ° r otro más oaado, 

BODre. conocido. Buscamos orien- miras . orgias , a derrochar el d i - m 4 * " " I 7 sanguinario, 
( N o s e r e p a r t e n e s q u e l a s . ) tación, y un guardia de la P o r su arrogancia, por ñero de la Nación robado P« r on tal Dámaso , que 

. por ra nos dice que vaya- su belleza y por sus infi- impunemente , mientras el l e v a b a en su haber más de 
, , . . . , .. ... mos a la plaza d e Oriente , "¡ta® bondades era g e n e - p u e b l o gemía d e s a m p a r a d o , o n c e n»11 muertos . 
U r a l l t a e l i lustre en r t ens ta don , u g a r d o n ( J e „ e h a c o m e . ra ímente admirada y que- sin garant ías , sin su Cons- E n complicidad con Dá-

L a más fue r t e u r a l i t a £ l t i i o d c r l m e n - H d a - , í t o c i 6 n " d o r , d " - . M c , ' D Ó T f l m e n t e " 
hecha con pas ta de t a c o - I „ . . ? H r e l o i d e , Después de atrepel lar a , „ „ „ " g a l á n " y a un amig» de 
nes de g o m a y r e c o r t a d u - D e r n a c , o n , o c a r a a n u í a dos viejas y a un perro, A N T E C E D E N T E S V I N O Y M U - éste l lamado García, 
ras de visera, es la que , , y a e , t a b a

J
 n n f t T 0 q u e no es policía, l legamos Dofia Consti tución, aun- J E R E S Ante las fechorías del 

recomendamos para lo., -te- ent rañable camarada aloja- a l s ¡ t ¡ 0 ¡ n d i c a d o . que melancólica por ciertos E l per juro y desprecia- Gutiérrez, el populacho 
cenes g r a p d e 8 a a " d o _ e n f abanico. N u e s t r a presencia es malos t ra tos , vivía feliz y ble violador, después d e t T O c 6 I a consternación con 

Eso de q u e en el J u z - a c o g ¡ d a con murmullos de.sat isfecha has ta que tuvo herir en lo más Intimo a e l o*1'0 f el miedo con el 
g a d . ° v a y a n 1 0 3 a u t o s ^ n a p r o b a c i ó n y ladrillazos de la desgracia de tropezar en dofia Constitución, la aban- v a I o r > amenazando seria-
aprisa es u n grave per jui - entusiasmo. U n tasquero su camino a u n chulo lia- donó miserablemente, la ve. m c n l c l a vida del per juro 

I ^ C O S cío para la salud pública v i u d o > c a m p e ó n d e m u g > mado Gutiérrez, de péíi- jó y la humilló, brindando " e s i n o . 
T « O „ . I U," a t e n t a d o a l a a l e y e s p ¡ d e ] a o r e j a d e R o m a n o . mos antecedentes (Umbién su venenoso amor a otras E L H E C H O S A N -

B l i m V A G A " d e l a m o r a l ' a raónica . n e s L e d e c i m o g q u e l e lo hemos dicho, pero lo re- mujeres de baja estofa, O R I E N T O 
B U N D O S F A R O L A S f r l a n u n a P ' a n o l a - * Petimos para que no se oí- hembras de historias re- E n e s t a , circunstancias 

E s verdaderamente igno- aplausos en la mayoría , v ide) , el cual la requir ió pugnantes y trato soez. l legamos a la fecha en q u e 
minioso q u e los perros va- N o s hemos enterado por Nues t ro fotógrafo se im- de amores, y un dia de Su refinada maldad He- el per juro Gutiérrez vién-
gabundos v a y a n s u e l t o s u n hojala tero amigo del presiona a si mismo con f tran fiesta en la corte de al extremo de pasearlas dose perdido, se ha fugado 
molestando al vecindario y ordenanza de nuest ros ta- unas placas sifilíticas que 'as Espafias , al mismo del brazo por todas partes de su casa cobardemente, 
mordiendo a las cr ia turas "e res , hombre muy inteli- lleva en la espalda. t iempo que el s invergüenza y hacer gala de sus hlsté- n o „,-„ a n t e j a t ¡ z ; i r u n a bo-
d e edad avanzada, sin que ? c n t e por cierto en cues- Pene t ramos en la casa ceñía a su amelonada ricos desenfrenos. L laman- rrible puñalada a la sti-
a las autor idades que pade- tiones de filatelia, q u e las del crimen, que es un in- " c a e z a " un ar tefacto cu se estas buenas sefioras f r | d a Constitución, 
cemos se les ocurra la c r e a - f a r o , 3 S de la Puer t a del menso palacio, deshabitado forma de corona, le ju ró cómplices del Gutiérrez, 
ción de escuelas canino- ^ol no son de platino como en la actualidad, pero qile fidelidad, poniendo las raa- dofia Censura y dofia Ti- L A H E R I D A 
graduadas , donde los pe- ordena el reglamento de ha sido habi tado por va- nos sobre los Santos Evan- ranla , hermana gemela esta Trasladada dofia Consti-
r ros vagabundos aprendan Prisiones, sino de hierro co- rias generaciones de sin- gelios. úl t ima del conocido ma- tución, en gravísimo esta, 

u rban idad , jograf ía , j ome- ' 3 0 » l o 1 u e denunciamos a vergüenzas, An te juramento tan for- léante apodado " E l A b s o - d o , a la clinica del Con-
tr ia y Joani to . las autoridades de Checoes- , mal, la ilustre dama entre- lu t i smo". greso, ha sido asistid- de 

Ayer , s in ir más lejos, lovaquia", por si t ienen a E L A G R E S O R gó su ferviente amor a Gu. primera intención por lo* 
f u é mordido por ün p e r r o b ! e n K ' r a r u n a visita de j v , según nos dicen, el tiérrez, declarándole rey de L I ® E J y ' Y ilustres doctores Alcalá Za-
el canónigo don Torcua to inspección y clavar un muí- ,-,Himo sinvergüenza que su corazón. Mas éste, jac- t ^ A N U A L U mora. Lerroux, Donr c o . 
Siempretieso y el p e r r o t a z o a l o s acomodadores if^bitó el oalacio de Oricn tancioso has ta lo inverosi- E l Gutiérrez cont inuó su Maura , Largo Caballero, 
mur ió .envenenado. del cine de Fuencarra l , que, t e ; se llama Al fonsc t : Lía- mil, mandó acufiar u n o . camino de perdición. Su Azafia, Albornoz y oíros, 

como sabe todo el mundo , p¡s era y Gutiérrez, hom- discos de plata en los que vida depravada no encon- los cuales le han praclica-
L A V E L O C I D A D D E s e permiten la libertad de bre de malos antecedentes se le ía: "Al fonso X I I I , rey t ró freno. Brotegido por do una cura de urgen_.n, 

L O S A U T O S comer zanahorias y usar fnmiliares y de los o t ros ; de España , por la gracia un directorio de amigos, taponándole _ la herida y 
calcetines a cuadros. carácter absolutista, domi- de Dios y la Cons t i tuc ión" , valientes de profesión, aun-apl icándole inyecciones de 

T a m b i é n es un abuso, lo _ nii lnr . bélico e irritable, amén de otros papelitos en que algunos de ellos ' ha- republicanitis tricolor, que 
que ocur re con la acelera- H o n n i n r i n a a todos queria meter en los que también se daba bían demostrado su cobar- la han reanimado, 
da velocidad de los autos. H e r n i a d o s u n p u f í o _ y n Q c o n s e n t ¡ n " p o t e ' exhibiendo su r e - d í a en Marruecos, cometía En estos momento , w 

Ayer por la mañan i t a , Lo S q u e s e hallen quie- p o r n ! M j a n ¡ p o r nadie que t rato. toda clase de atropellos y preparan para practicarle 
a eso de las ocho de la brados pueden apañarse c o n . a c o n s e ¡ a r a n n ¡ i e diri . L a dama en cuestión p o - a b u s o s , sin miedo a las una delicada operación, de 

"prisión contra 'C i iues?ro°qi ie ' s ingantes rampra"^ín 'bibe- gieraiT jrar él " C U L " de seía g r an for tuna y ga- responsabilMades ¡ J - e s p e r a n felices 
HdO amigo y correligionn. M Í S B M I "a vida, nmt ias excelentes que con Siempre en plan de ,a- resu l tado . , f 

Ayuntamiento de Madrid



—Y miando se trate en la Cámara del problema olerioal, ¿qué 
dirán los miras diputados? 

("La Libertad", Madrid.) 

EL PROYECTO DE CONSTITUCION EN EL CONGRESO 

¡Todo esto es la nueva Constituoiónf 
—No, señor; el proyeoio de Constitución lo llevo aquí, en la 

mano; esto son los votos particulares... 
• ; , ( U © ' I n f o r m a c i o n e s " . ) » 

En breve se pondrá a la venta el CATECISMO DE 
LA REPUBLICA, editado por la E m p r e s a de LA 

TRACA. Lector : a n t e s que se agote , cómpra lo . 

LA APERTURA DEL PARLAMENTO, p o r B a g a r í a 

Lector : Compra el CATECISMO DE LA REPU-
BLICA. Sólo vale 30 cént imos , y cont iene 32 p a g i -
nas de subs t anc ioso texto, con l u j o s a po r t ada a 

colores . 

ANDA QUE ANDA... COSA DE LEY 

-/Tardaremos en llegar a ella? ' , 

- w . - * - e 8 i o a p e s o s ' m á s p ^ v z : z > f \ 

SI e re s a m a n t e de la democrac ia , lee el CATE-
CISMO DE LA REPUBLICA; medi ta su pa r t e doc-
t r ina l y s igue el camino que te seña la . 81 e r e s 
reaccionar lo , lóelo, que si no te convence con 
romper lo quedas sa t i s fecho . Y noso t ro s t ambién , 

porque h a b r á s apoquinado las t r e s gordas . 

L a l t o p ú b ü e a , n i ñ a . — 7 ahora, adélante. Pero no olvidéis que 
aquí manda la RepúblicaI y no los republicanos. 

CDe " C r i s o l " . . ) 

—¡Caballero,'una limosna, que estoy sin trabajo!... 
—Yo puedo dárselo. Pásese mañana por casa. 
-Imposible; mañana, por orden del Sindicato, me tengo qi 
declarar en huelga. . : Q V o z » , M a d r i d . ) 

IMP- . " i - A G U T E N B E R G ' 
Ayuntamiento de Madrid




